
R$

NOTA:

Até o 2º
Semestre

¹ Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total da Disponibilidade de Caixa Bruta for menor que Restos a Pagar Processados, esse saldo
negativo não deverá ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiência Financeira", no quadro "Outros Valores não integrantes da
Dívida Consolidada". Assim, quando o cálculo de Disponibilidade de Caixa for negativo, o valor dessa linha deverá ser (0) "zero".

1.576.969,70

61.416.694,44

73.700.033,33

66.330.030,00

33.392.890,75

3.398.240,19

0,00

3.398.240,19

1.744.143,65

1.744.143,65

3.401.193,88

0,00

3.401.193,88

1.766.250,39

1.644.346,28

ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA - ARO

DEPÓSITOS

RP NÃO-PROCESSADOS 2.682.755,40 1.475.870,03

PASSIVO ATUARIAL 25.680.742,45 25.680.742,45

INSUFICIÊNCIA FINANCEIRA

66.149.854,21

PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000

PRECATÓRIOS POSTERIORES A 05/05/2000 (Não incluídos na DC²)

5,54

OUTROS VALORES NÃO INTEGRANTES DA DC
Saldo do
Exercício
Anterior

SALDO DO EXERCÍCIO DE 2017
Até o 1º
Semestre

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - <120%> 71.492.577,44 73.499.838,01

LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1º do art. 59 da LRF) - <108%> 64.343.319,70

% da DC sobre a RCL (I/RCL) 7,57 5,55

% da DCL sobre a RCL (III/RCL) 3,38 0,00

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA² (DCL) (III) = (I-II) 2.011.169,70 0,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 59.577.147,87 61.249.865,01

6.391.349,91

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1.654.096,54

2.425.226,48

     (-) Restos a Pagar Processados 1.102.229,93

  Demais Haveres Financeiros 4 73.925,58

0,00

0,00

6.440.519,91

     Disponibilidade de Caixa Bruta 3.527.456,41

2.499.152,06

6.391.999,91

0,00

0,00

0,00

        Do FGTS 0,00

        Com Instituições não Financeiras 0,00

  Disponibilidade de Caixa¹

0,00

650,00

49.170,00

     Demais Dívidas Contratuais 0,00

  Precatórios post. a 05/05/2000(inclusive) - Vencidos e não Pagos 786.645,58

  Outras Dívidas 0,00

DEDUÇÕES (II)

        De Demais Contribuições Sociais 13.266,72

0,00

1.654.096,54

0,00

1.766.250,39

0,00

0,00

82.801,97

82.801,97

        De Tributos 0,00

1.552.141,52

0,00

        De Contribuições Previdenciárias 1.782.117,67

0,00

0,00

        Internos 0,00

        Externos 0,00

1.552.141,52

0,00

     Parcelamento e Renegociação de Dívidas 1.795.384,39

        Internos 1.928.291,79

        Externos 0,00

0,00

0,00

     Reestruturação da Dívida de Estados e Municípios 0,00

     Financiamentos 0,00

  Dívida Mobiliária 0,00

1.603.827,65

3.890.727,94

  Dívida Contratual 3.723.676,18

     Empréstimos 1.928.291,79

0,00

1.824.224,18

MUNICÍPIO DE IBIRUBÁ - RS
Relatório de Gestão Fiscal

Demonstrativo da Dívida Consolidada Líquida
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

2º Semestre/2017

DÍVIDA CONSOLIDADA
Saldo do
Exercício
Anterior

SALDO DO EXERCÍCIO DE 2017
Até o 1º
Semestre

Até o 2º
Semestre

2,57

FONTE: Sistema Digifred, Unidade Responsável MUNICÍPIO DE IBIRUBÁ - RS, Data de emissão 26 de janeiro de 2018 e hora de emissão 17h e 08m

RGF - ANEXO 2 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "b")

2.286.900,29

220.396,53

DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 4.510.321,76



R$

MUNICÍPIO DE IBIRUBÁ - RS
Relatório de Gestão Fiscal

Demonstrativo da Dívida Consolidada Líquida
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

2º Semestre/2017

RGF - ANEXO 2 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "b")

4 Em "Demais Haveres Financeiros" constam os valores registrados em créditos a receber relativos a programas e convênioscom a União e o
Estado em que o Município figura como convenente/beneficiário/executor no montante necessário para a cobertura de restos a pagar processados.
Pode existir outros créditos a receber inscritos para cobertura de restos a pagar não processados.

² Refere-se aos precatórios a 05/05/2000 que, em cumprimentoao disposto no artigo 100 da Constituição Federal, ainda não foram incluídos no
orçamento ou constam no orçamento e ainda não foram pagos. Aofinal do exercício em que esses precatórios foram incluídosou que deveriam ter
sido incluídos, os valores deverão compor a linha Precatórios posteriores a 05/05/2000 (Não incluídos na DC)

3 Conforme orientações do Manual dos Demonstrativos Fiscais 7ª Edição, vigente para o exercício 2017, se o saldo da linha DEDUÇÕES (II)
deste demonstrativo for superior ao saldo da linha “DÍVIDA CONSOLIDADA”, o valor da linha DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (DCL)
(III) = (I – II) será igual a (0) “zero”.
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Prefeito Municipal

____________________________________ 
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Secretário da Fazenda

____________________________________ 
ESTEVEN SCARSI

Chefe da Central do Sistema  de Controle Interno


